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Resumo expandido 

Introdução: A leitura tem sido estudada em diversos contextos, desde o processo 

de alfabetização, a consolidação da habilidade de ler em escolares jovens, além 

de quadros patológicos que interferem no processo de leitura e aprendizagem nas 

faixas etárias da infância e adolescência. Não se encontram na literatura trabalhos 

que tenham como temas em sua abordagem a leitura e suas características em 

idosos. Compreender a leitura como um processo de construção dos sentidos 

significa dizer que quando alguém lê um texto não está somente realizando uma 

tradução literal daquilo que o autor do texto quer dizer, mas que está produzindo 

sentidos, em um contexto concreto de comunicação, a partir do material escrito 

que o autor fornece. A compreensão leitora e os distintos níveis de processamento 

do texto durante a leitura encontram-se associados à integração de diferentes 

habilidades linguístico-cognitivas, muitas delas relacionadas ao reconhecimento 

da palavra e ao seu significado. Objetivo: Analisar como os aspectos de leitura e 

compreensão se modificam segundo o tempo de escolaridade e com o avançar da 

idade. Métodos: Estudo transversal observacional com 14 idosas entre 60 e 75 

anos. Amostra de conveniência recrutada no Laboratório do Movimento da 

Faculdade de Medicina da UFMG, e Academias da Cidade em Belo Horizonte. Os 

indivíduos foram divididos em dois grupos G1 com ensino fundamental e G2 com 

ensino médio. Para coleta dos dados foram utilizados “Mini Mental”, “Teste do 

relógio”, dados sociodemográficos, questionário sobre hábitos de leitura e o texto 

“Otzi, o homem do gelo”. Foram feitas análises descritivas e associativas, por meio 

dos testes de Exato de Fisher, Qui-quadrado de Pearson e Mann-Whitney, com 

significância de 5%. Resultados: A maioria da amostra era aposentada (64,3) e 

não apresentava queixa cognitiva (78,6%). Em relação a queixas sensoriais, a 

maioria relatou possuir queixa relacionada à visão. Na análise das medidas de 

fluência em leitura constatou-se que G2 apresentou associação com significância 

estatística entre palavras corretas no primeiro minuto, palavras corretas por 

minuto, palavras lidas no primeiro minuto e palavras lidas por minuto. Em relação 

à organização temporal do discurso, G1 apresentou maior tempo de leitura em 

minutos. Os resultados do presente estudo nos indicam que G2 mostrou maior 

tendência de acerto para questões que exigem as habilidades de construção de 

inferência, integração e interpretação. Conclusão: Idosas com maior nível de 
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escolaridade apresentam melhor organização temporal do discurso, tendo menor 

tempo total de leitura e melhores medidas de fluência. Indivíduos com ensino 

fundamental apresentam desempenho inferior nas atividades de compreensão de 

leitura, quando comparados aos indivíduos com ensino médio. Evidenciou-se que 

o grau de instrução do indivíduo tem maior influência sobre as habilidades de 

leitura e compreensão de textos que somente os hábitos de leitura. 
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